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Todos os direit os res erv ados .

Es t e relatório t éc nic o foi ela borado pelo IPTC – Ins t it uto Paulis t a do Transport e de
Cargas e enco mendado pelo SETCESP – Sindic at o das Empres as de Transport e de Cargas

de São Paulo e Região e a cit aç ão de informaç õe s e dados aqui contid os é pe rmit ida des de
que cit ada a font e e para fin s não c omerc iais .

A rep rodução, total ou de part e, des t e relat ório t éc nic o é proibida sem que haja a
autoriz aç ão prév ia e ex pressa do IPTC.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

Todo trabalh o de cole ta de dados, e ntre vista, an áli se e e laboração de ste relatóri o fo i dese nvolvido pe l o IPTC

( Insti tuto Pauli sta do Transporte de Carga), atr avés de um questi onári o on-line e strut ura do com 2 8 pe rgu ntas

obje ti vas, no per íodo de 0 9 de dez em bro de 20 21 a 1 1 de jane iro de 20 2 2 .

Todo planejam e nto de div ulgação deste form ulário, se de u pelas m ídias sociais da e ntidade, inform ativo

SETCE SP O n-Lin e , fe rr am e nta de e -m ail m ark eti ng, alé m de contatos te lefônico dir e to com os transpor tadore s.

Das 7 5 9 e m pre sas associadas ativas do SET CES P, cont am os com a parti cip ação de 1 3 % do univ e rso total

pesquisa do. E atravé s da s re spostas obtidas, adot ou-se na m e todologia, u m critéri o para se paração por porte

das e m pre sas:

a) Pe queno porte: e m pre sas com frota total até 5 0 ve ículos.

b) Mé dio porte: e m pre sas co m frota total de 51 a 1 50 ve ículos.

c) G rande porte: e m pre sas com frot a total acim a de 15 0 veí culos.

Lem brando que todas as inform ações foram tratadas de form a sigi losa, a fim de re spe itar a individuali dade de

cada e m pre sa, ou se ja, t o dos os re sultados ger ados se rão divulg ad os de m an e ira am pla e ger al. Assim , o m ate r ial

poder á se r útil a todas as e m pre sas nos div e rsos e stágios de pla nejam e nto d os negócio s, bem com o n o processo

de tom ada de decisão para o ano que se se gue .

E M PR E S A %
PE Q U E N A 75%

M É DIA 11%

GR AN DE 13%

TO TA L 100%

(*) amostra dos participantes
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RESULTADOS PRIMÁRIOS

Esta se ssão da pesqu isa buscou cara cte ri zar as e m pre sas parti cipantes e traçar o panoram a do s e tor do

tra nsporte rodoviári o de cargas dentro da base te rritor ial do SETCESP , que abrange 5 0 m unicípios do Estado de

São Paulo , incluindo a ca pital. A se guir o s prin cipais re sultados:

 Pe rfil de Carga por E m pre sa :

A se guir, o per fil de carga das e m pre sas re spondente s da pe squisa.

Pode -se obse rvar que m ai s de 3 0 % das e m pre sas op e ra m com carga ger al nas m odali dades de carga fraci onada,

lotação e distr ib uição ur bana. De ntr e os re sultados, as e spe cia li dades qu e se desta cam na se quê ncia são:

m áquinas e e quipam e ntos industriai s, carga pe ri gos a e farm acêu ticos, se gm entos que são c onhec idos por te rem

dive rsas e xigê ncias de transporte com o ce rti ficaçõe s e li ce nças e specíficas. Al é m do E-com me rce , que vem se

m ostrando ca da vez m ais no m e rcado, re fl e xo de um novo ce nári o e co nôm ic o devi do a pande m ia, que am pli ou

As e m pre sas geram 100. 675 postos de tra bal ho di re tos e i ndire tos

62, 9% das e m pre sas tive ram aum e nto no fa turam en to e m com paração com 2 0 20

O aum e nto m é dio do faturam en to foi de 1 8,9%

48, 5% das e m pre sas pe squisadas oper ara m com luc ro no an o de 2 0 2 1

O luc ro m é dio das em pre sas foi de 21,0%
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e ste nic ho dentr o do se tor de transporte s . De ntre outras cate gori as citada s te m os: cargas aér e as, ope rad or

logísti co e tra nsporte de veí culos;

 Á rea de Atuaçã o por E m presa :

A se guir, a áre a de atuaçã o e m nível te rr itoria l das em pre sas re spondente s da pesquisa.

Nas áre as de atuaçã o, de sta cam -se

as ope rações in ter e staduais com

5 4 % da am ostra e inte rm unicipais

com parti cipação de 4 2 %. Esta

últi m a m odali dade apre se ntou um

cre sce nte em re lação ao ano

passado de 1 5 %p.p, decla ran do sua

e xpre ssiv i dade , ain da m ais em

grandes re giõ e s me tro poli tanas com o São P aul o. Já as ope raçõe s int e rnacionais re pre se ntam 4 % dos

particip ante s, e xigindo um a m aio r e spe cializ ação e com plem e nto de outros m odais de tra nsporte , para concluir

o cicl o da cadei a logísti ca .

 Distribu ição da F rota Própria e T erce iriza da:

Dando se quência a o m apeam e nto , a per gunta a se guir buscou cara cte ri zar com o as e m pre sas pesquisadas

pre fe re m atuar e m re lação a fr ota de cam inhões, se ja com ve ículo própri os ou te rce iros. Ne ste caso, computam os

1 9 .1 11 ve ículos na frota pró pri a de stas em presas, e nquanto 1 9 .3 7 5 ve ículos são te rc eiri zados. Apenas

confi rm ando um a te ndê ncia de te rc eirização da fr ota fre nte aos altos custos fixos absorv idos pe l o frotist as.

Se com pararm os com os dados deste m e sm o e studo im e diatame nte ante rior, vam os com pro var que houve um

aum e nto de 8 6 % no inve sti m e nto em frota própri a. Já o núm e ro de agre gados apre se ntou alta ain da m aio r na

ordem de 32 7 % e m re la ção ao ano de 2 0 2 0 /2 0 21 .

Modal i dade de Tr ans por t e
Idade Mé di a

Fr ot a Pr ópr i a
Fr ot a Ins t al ada

Int e r muni c i pal 5 ,9 2 1 7 . 3 5 9

Int e r e s t adual 5 ,6 8 1 8 . 7 1 6

Int e r nac i onal 5 ,1 7 1 3 . 9 2 0
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Outro dad o in ter e ssante é que a idade m é dia da frota das e m pre sas re spondente s é de 5 ,92 anos, o que e stá

abaixo da m é dia nacional do R NTRC , que é de 10 ,8 anos. Os veículos das e m pre sas que ope ram no tran sporte

inte r nacional são os com m e nor idade mé dia, totalizando ape nas 5 ,17 anos.

 Distribu ição dos C olabo ra dores:

De ntre as e m pre sas pesquisadas, totalizam 5 9 .604 em pre gos dire tos, um a m é dia de 6 1 4 ,5 e m pre gados por

e m pre sa . Tam bém totalizam 4 1 .07 1 e m pre gos indire tos, que na m é dia re pre se nta 4 23 ,4 contratados por

e m pre sas . Seguindo na contra mão da frota, as e mpre sas de transporte ain da contra taram m ais m ão de obra

dire ta e m 2 02 1 e m re lação a 2 0 2 0 , o que re pre se nta um aum e nto de 1 30 % no quadro.

Dos se gm e ntos que m ais e m pre gam , a ope ração inte r e sta dual se desta ca no núm e ro de postos de tra balho

se guido das operações in te rm unicipais e pôr fim a inte r nacional .

Se m contar q ue , dos m a is de 1 0 0 m il postos de trabalho

ofe rta dos por e ssas e m pre sas, 2 0 % del e s são m otoristas, que

re pre se ntam e m núm e ros absolutos 1 9 .8 0 0 colabora dore s.

De ste m odo, per ce be -se um m ovime nto dire tam e nte

proporcional ao da te rc eiri zação da fr ota, mencionado

ante ri orm e nte , ou se ja, a m aiori a das e m pre sas e stão

contratand o m ais agre gados/ autônomos.

E com o aum e nto do tra nsporte rodoviár io de cargas nos

últi m os anos e as novas re gras de jornada que os m otori sta s

são subm e ti dos, há um a pre ocupação e m re lação à atrativi dade de sta pro fi ssão para as pró xim as ger ações.

Haver á in ter e sse pela pro fi ssão no futuro ? E d os m o torist as que já atuam na á re a, e le s e stão com prom etidos em

passar a im agem que a em pre sa nece ssita?

Modal i dade de Tr ans por t e
Tot al Empr e gos

D i r e t os
Tot al Empr e gos

Indi r e t os
Re l aç ão

Int e r muni c i pal 5 5 . 7 8 3 3 6 . 6 2 7 4 0 %

Int e r e s t adual 5 7 . 6 8 4 4 0 . 7 8 7 4 1 %

Int e r nac i onal 4 4 . 3 7 0 3 4 . 2 0 0 4 4 %
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 T ributaç ão e F inanç as :

Me sm o se ndo pre dom inante m e nte e m pre sas de peque no porte , de acordo c om os crité ri os e stabele cidos pel o

instituto, nossos e ntre vistados apre se ntaram um a divisão e quil ibrada e ntre as opçõe s de re gim e de tri butação

disponívei s e m nosso país.

Cer ca de 3 6 % das tra nsp ortadora s são optante s p e lo

sim ple s nacional e e m patados c om 3 2 % cada e stã o o

luro pre sum i do e o lu cro re al.

Em re gra, no TR C, a opç ão pe l o lucro pre sumi do é a

m ais com um de pois do Sim ple s Nacional , por conta da

facilidade de sua base de cálculo q ue é de 8 % sobr e a

re ce i ta bru ta, quando e m outros se gm e ntos com o o de

no transporte de pass ageiros é 1 6 %, e de 32 % para os

dem ais se rviços.

Se guindo as faixas de faturam e nto anual, 3 1 % das transportadora s declara ra m faturar acim a de R $ 1 0 m ilhões

no ano e m m é dia e outros 1 9 % fa turam e ntr e R $ 3 a 1 0 milh õe s, ou se jam e stari am me lhor e nquadradas no Lucr o

R e al ou Lucro Pr e sum ido. Mas 5 0 % delas f aturam até R $ 3 milh õe s o que as classif ic a dentro do Sim ple s

Nacional, nã o podend o ultrapassar o valo r de R $4 ,8 m ilhões por ano.

Lem brando que , para as t ransportadoras q ue tê m fili ais, o re gim e trib utár io esta be le cido deve ser o me sm o da

m atr iz. Entre tanto, e m se tra tando de Grupo Econ ôm ic o, e m que há tra nsportadoras, arm azé ns e ope rad ore s

logísti cos, é possíve l opta r por re gime s dif ere ntes para cada um a da s e m pre sas.
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RESULTADOS OPERACIONAIS

Com o todo in dicad or, os r e sultados ope racionais sã o e straté gic os para a org a niz ação da e m pre sa , visa ndo na

m aiori a das veze s me dir o dese m penho com o obje tivo de re duzir custos e m um pri m eir o m ome nto. No caso do

tra nsporte de cargas e stá lig ado dire tam e nte a perform ance e quali dade do se rvi ço pre stado.

Al guns índic es apre se ntaram vari ações positi vas na pesqu isa 20 21 / 20 22 , onde prin cipalmente o volum e

tra nsportado aum e ntou consider ave lm e nte , e m re lação à pe squisa ant e ri or. R e fle ti ndo dir e tame nte na

produtividade da frota.

Apesar de apre se ntar um lucro po nde rad o p ositi vo, acre ditam os que as e m pre sas div e rsi fi caram se u me rcado e

áre a de atuação, bem com o ape rta ram os cintos e re duzir am os custos operacionais drasticam e nte para

e quil ibra r as contas e ain da f e char o ano no azul.

 Capacidade Oc iosa :

No ger al, m ais da m e tade das e m pre sas parti cipantes d a

pesquisa ope raram com capacidade ocios a no an o de 2 02 1 .

A m é dia de ociosidade para e sta s e m pre sas foi de 1 6 ,4 4 %,

m e sm o assim apre se ntando um indicador m e nor do que o ano

passado . Já um a parce la de e m pre sas que re ali zam ope rações

inte r e sta duais operou com capacida de ociosa, e m bora os

índices de ociosidade das e m pre sas que operam

inte r m unic ipal me nte sejam m aiore s , na ordem de 41 ,18 % . Este

ce nári o é negativo, pois afe ta dir e tame nte a pro dutivid ade e

conseq uente m e nte os re sultados ope racionais da e m pre sa.

Ma ior Carg a T ransportada : aum e nto do volum e tra nsportado em 21, 0% com parado a 20 2 0

R e dução da ocios idade m édia da frota e m 15% co m parado a 20 2 0

Idade Mé dia da F rota Pró pria : re dução de 1 ,6 anos e m re la ção a 20 20

Aume nto si gnif ic ati vo da frota terce iriza da e m relação a frota própria

Idade Mé dia da Frota Te r c e ir i zada atinge os 7,1 ano s e m 20 21
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A corr e nte de comé rc io exte ri or cre sce u 3 5 ,8 % em re la ção ao ano de 2 0 20 , se gundo dados d o m inisté ri o da

e conom ia . Isso im pulsiona dir e tam e nte a cadei a lo gísti ca, ou se ja, 8 3 % das e m pre sas ale garam não te r ope rado

com capacid ade ociosa e m 2 02 1 , contra 1 7 % que re sponderam que sim . Ve ja que das trê s m odali dad e s apenas

o transporte in ter naciona l apre se ntou um a ociosidade abaixo da m é dia ge r al, com apenas 1 5 % da frot a não

ope ran te.

INVESTIMENTOS

Ne ste bloco de per guntas, a pesqu isa buscou ident if ic ar onde o transportador pre te nde in vesti r e sse ano, e o

quanto e le e stá disposto a inve sti r nos ite ns contem plados. Em ger al, o ce nári o é positi vo para inve s ti m e ntos,

prio ri zando a te cnologia d a inform ação ( te le me tri a, ger e nciam e nto de ri sco, m onito ram e nto e e quipam e ntos de

um m odo ger al) e tam bém na contra t ação de novos colaboradore s ( CLT e te rce iri zados) alé m da sua quali ficação

profi ssional .

 A em presa prete nde renova r a frota e m 202 2?

A frota das e m pre sas de tra nsporte é instrum e nto

e sse ncial de trabalh o, além de se r um ite m fu ndame ntal

de avali ação da atividade e conôm ica , por isso medir se

as e m pre sas dese jam renovar os ve ículos que com põe

sua frota é m uito im portante . Ne ste caso, pod e m os

apurar que 5 2 % dos responde ntes pre te nde adquiri r

novos veí culos e m 2 02 2 , re se rvando e m m é dia 3 ,3 2% do

se u fa turam e nto para tal .
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De m ane ira ger al o m ercado de cam in hões, ape sar de toda dif iculdade com os im pactos da pande m ia e a falta

de com ponen te s, absorv e rá as dem andas do agro negócio , c onstruçã o, m iner ação e e -com m e rce pre se rvando a s

vendas e m alta, ou se ja, a pe r spe ctiva é m aior para 2 0 22, proje tando um a e xpansão per to de 9 %, se gundo a

AN FAVEA ( Associaç ão Na cional dos Fabri ca nte s de Ve ículo s Autom otore s).

 A em presa prete nde investir e m nova s tec nologias e m 202 2?

Em te rm os de in vesti mentos, a m aiori a das e m pre sas

pesquisa das pre te nde m inve sti r em te cnologia no ano

de 2 02 2 , se ndo que e m m é dia e stas planejam investi r

até 1 ,12 % do se u faturam e nto. A b usca pel a re duçã o de

custos e m ais se gurança, profi ssionalizou o tra nsp orte

logísti co e a ne ce ssidade da re novação m ais ágil abre

um im e nso me rcado pa ra a te cnologia e m barcada,

siste m as de rastre ame nto de cargas e de gestão de

frot as. Al é m da adequação do te le trabalh o e

ate ndim e nto a distânc ia , as e m pre sas te m se

pre ocupado c om a com pra de e quipam e nto s e sistem as.

Tais situações re querem um a inte nsa in tegra ção e uso de inform ação e m te m po re al, o que faz com que o

tra nsportador pre cise inve sti r m ais neste quesito para que possam dar co nta da de m anda e acompanhar o

m e rcado.

 A em presa prete nde investir na m oderniza çã o de te rminais e m 202 2?

Assim com o já havia uma te ndência de o comé rcio

tra balhar com m e nos e stoques e conseq uente m e nte

nece ssit ar me nos de te rmin ais de apoio, as em pre sas

de transporte per ce be ram que a e strutura físi ca dos

galpõe s e te rm in ais não são m ais tão e sse nciais (em

grande e scala). Te ndo que adm inistr ar um a

capacid a de ociosa iner e nte a qualque r atividade alé m

dos re fle xos no m omento e conôm ic o atual, os

e m pre sários do TR C, na sua m aiori a, cogitam não

inve sti r em term inais ne ste ano.
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Em contraparti da, as e m pre sas que dese jam investi r ne ste que sito, planejam re se rvar, em m é dia , 2 ,05 % do

faturam e nto e m term inais, o que de qu alque r form a já é um per centual m ais baixo do que o re se rvado par a 2 0 2 1 .

 A em presa prete nde aum enta r o número de em preg ados e inves tir e m ca pacitaçã o profissional em 2 0 22?

Para 2 0 2 2 a proje ção é de novas contrataç ões pel o re gim e CLT ( Consolidaç ão das Le i s do Trabalh o) por 5 3%

das e m pre sas re spondentes. Já 1 9 % das e m pre sas pre fe re m te rceir i zar a m ão de obra, m as ain da sim

contratand o profi ssio nais para o se gm e nto. E infe lizm e nte , 2 9 % das e m pre sas não pre te ndem am pli ar o q uadro

de fu ncionári o no pró xim o ano. A boa n otícia é que 8 2 % de ssas e m pre sas prete nde m inve stir e m tre in am e ntos e

na capacitaç ão desse s colaboradore s tam bém , rese rvando um a fa tia de 3 ,0 4 % do se u faturamento para tal

oportunidade.

Portanto, o sald o positi vo de e m pre gos form ais se gue positi vo. Até se te m bro/2 0 21 , foram re gistr adas 1 3 .1 2 7

vagas, um núm e ro le vemente m aior que agosto (1 3 .0 2 6 ). As ocupações são re sultado da dif e re nça e ntre 7 0 .23 8

adm issões e 57 .1 11 demissões ocorri das no m ê s, se gundo dad os do CA GED ( Cadastro Ge ral de Em pre gados e

De se m pre gados) e publi cadas no P aine l do Em pre go pe la CNT ( Confe de r ação Nacio nal do Tra n sporte ).

Estim a -se que o m erc ado de tra balho se m ante nha aquecido, isso m ostra o e mpenho do tra nsportador e m m anter

a e conom ia gir ando, apes ar dos suce ssivos aum e ntos nos insum os nece ssários para a operação das e m pre sas.
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COMPORTAMENTO DOS CUSTOS

A pesqu isa bus cou traç ar um panoram a d os c ustos operacionais das e m pre sas , e constatou que e ste s

aum e ntaram para 9 1 % d as e m pre sas pesqu isada s, se m antiv er am e stáve is para 8 % e re duzir am p ara um a

pequena parce la , re unindo 1 % da am ostra.

O aum e nto dos custos e stá dir e tame nte re la cionado a e le vação

de pre ços dos prin cip ais insum os, alé m de fa tore s e xte rno s e

de políticas públi cas e nvo lvidas na atividade .

E para e nte nder m e lh or e sta e strutura de custos, a pesquisa

tam bé m per guntou aos e m pre sários a parti cip ação dos ce ntr os

de custo s obre o fat ura m e nto, conform e visuali zare m os a

se guir:

Interpreta çã o G ráfica : no pri m e iro e xem plo lê -se que, 3 8 % das e m pre sas re spondente s ale garam que a fo lha de
pagam e nto consom e até 2 % do se u faturam e nto; 3 8 % das e m pre sas disse ram que o gere nciame nto de ri sco
consom e até 2 % do se u fatur ame nto e assim por diante.
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Portanto. . .

Dos ce ntr os de custos pes quisados, o que apre se ntaram m aior parti cip ação no faturam e nto fora m a contra tação

de agre gados ou autôno m os, se guido d a folha de pagam e nto, ger e nciam ento de ri sco e por últi m o, m as nã o

m e nos im portante a vari ação de pre ços dos se guros e insum os no ger al. Cham and o a ate nção para os

com bustíve is que chegaram a re gistr ar alta de 4 5 ,5 9 % de janeiro a deze m bro de 2 0 21 .

De f in iti vame nte , é ne ce ssár io e sta r a par de to do o m ovim e nto do m e rcado e m que se e stá i nse r ido,

prin cipalm e nt e quando falam os dos custos. Isso foi apenas um a am ostra dos ite ns m ais re le vante s de ‘consum o’

dos transportad ore s.

Ai nda com o se não bastas se , 4 9 % das em pre sas de clarara m te r difi culdades de com prar dete rm inados insum os,

se ja por fa lta de ofe rta ou pel os altos valore s de me rcado, vejam :

Inclusive , podem os obse r var no se gm e nto pneum ático que o m ode lo de pne u - 2 7 5 /8 0 R 22 ,5 m uito utilizado no

tra nsporte fr acio nado, apre se ntou um a vari ação acum ulada e m 12 m e se s ( jane iro a de zem bro/ 20 2 1 ) de 1 8 ,5 7 %;

E vari ação ac um ulada de 2 3 ,35 % para o m ode lo 2 95 / 80 R2 2 m ais util iz ado nas operações de carga lo t ação.

De pois de junho/2 1 não h avíam os apre se ntado re sultado negativo p ara o pn e u util izado no transp orte de carga

lotação. Em 6 m e se s os pre ços só apre se ntam oscil ações positi vas, c om um a vari ação de 4 ,84 % em

deze m bro /2 1 , com parado ao m ê s ante ri or.
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DIESEL

Os suce ssiv os re ajuste s do die se l, pri ncipal insum o do transporte rodoviári o brasile iro, e falta de pre visibil id ade

na políti ca de pre ços d a Pe tr obras colocam e m xe que o planejam e nto e sobre vivê ncia das e m pre sas

tra nsportadoras . Por isso, trata re m os em um capitulo a parte as oscil ações de pre ço dos com bustíve is ao longo

deste últi m o ano.

De sde jane ir o de 20 21 a Pe trobras, re ajustou os preços da gasoli na 1 6 veze s, ( se ndo 5 re duçõe s e 1 1 aum e ntos)

e do die se l 1 2 veze s, (se ndo 3 re duçõe s e 9 aum e ntos). Acum ulando um a alta e m 1 2 me se s, nas re fi narias, de

7 7 ,03 % e 7 8 ,8 0 % re spe ctiv am e nte. Ele vando os cu stos do trans porte de car gas lotaçã o e m 2 2 ,33 % na m é dia

ger al, sacri fi cando m ais as ope raçõe s de longas distân cia s ( 6 0 0 0 k m ) e m 3 2 ,2 1 %.

Isso porque, nem sem pre e sse re passe é inte gral para o bolso do consum idor na bom ba, m as que de qualque r

form a são núm e ros im pactante s que re fle tem o pre ço de outros pro dutos pre s sionando a infl açã o.

De acordo com os dad os cole tados atravé s d o sist e m a de le vantam e nto de pr e ços da A NP (Agência Na cional de

Pe tr óle o) nos m unicípios do e stado de SP e m 2 02 1 , desde jane iro até deze m bro, obse rva -se um aum e nto m é dio

m e nsal na fa ixa de 3 ,50%, ge rando um aum e nto acum ulado de 4 5 ,36 % no valor de re venda do óle o die se l e

4 3 ,00 % do die sel S-1 0 . O e sta do de SP e ncerr ou o ano com o pre ço m é dio do die se l cobrado nos postos de

abaste cim e nto no valor d e R $ 5 ,32 , incluindo o S -1 0 , com um a m é dia ger al de R $ 4 ,52 . Em com paraçã o com o

ce nári o nacional, a m é dia de pre ços do óle o die se l no e sta do de SP e stá 1 ,54 % abaixo da bra sil e ira.

Comportam ento nas regiõ es bras ileiras .
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Ao anali sar os m unicípios do e stado de S ão Pa ulo qu e abrange m a base te rr itoria l do SETC ESP no m e sm o per íodo

de 2 0 21 , de jane iro a dez e m bro, o pre ço do óle o d ie se l te ve um cre scime nto m é dio m e nsal de 3 ,4% com um

aum e nto acum ulado de 4 3 ,43 %. Já o die se l S-1 0 te ve um aum e nto mé dio m e nsal de 3 % e um acum ulado de

3 7 ,88 %. Am bos os com bu stíve is tiveram um acum ulado m e nor quando com p arados com a vari açã o e stadual.

As tabe la s abaixo m ostra m os m unicípios da base do SET CESP que ti ver am os m aio re s re ajuste s durante o ano

de 2 02 1 .

É possíve l obse rvar ain d a que a base d o SET CE S P tam bém sofre u um impacto m e nor quan do c o m parada a

indicadore s de alg uns gra nde s m unicípios conform e a tabe la abaixo.
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Diante disso, avali am os e ntre os nossos e ntr e vistados o quant o isso afe tou as negocia çõe s dir e tas com os

cli e nte s e qual sua avali ação sobre a política de pr e ços dos com bustíve is na s re fi nari as.

Todo e sse m ovim e nto fez com que a re lação transportadora x cli e nte fic asse desgastada, ou se ja, 4 6 % das

e m pre sas inform ara m que foi ne ce ssário re negociar os fre te s praticados, de vi do as altas dos com bustíve is, pel o

m e nos 1 ve z no ano. Já para 3 2 % dos parti cipantes e ssa conversa aconte ceu de 2 a 3 ve zes por ano, m as pior

ainda é o ce nári o para 2 2% das e m pre sas que abordaram se us clie nte s m ais de 3 veze s no ano para soli citar

re ajuste s.

Levando e m conside r açã o tam bé m , que 6 6 % das e m pre sas discordam da políti ca de pre ços da e statal, o q ue

podem os e spe r ar do fu turo? Os pre ços e m 2 0 22 devem continuar subindo?

Bom , faze r pre visõe s sobre os com bustíve is é m uito dif ícil pois o m e sm o depende de dois fa tore s m uito voláte i s,

ou se ja, que sofre m vari ação com grande facilidade: o petr óle o e a cotação do dólar .

Muni c í pi os
Val or do D i e s e l

D e z /2 0
Val or do D i e s e l

D e z /2 1
Cr e s c i me nt o

Me ns al ( %)

Cr e s c i me nt o
ac umul ado no

pe r í odo ( %)
Baur u 3 ,4 7 5R$ 5 ,2 4 1R$ 3 ,5 3 % 4 5 ,3 6 %
Pr e s ide nte Pr ude nte 3 ,4 8 7R$ 5 ,2 6 8R$ 3 ,5 7 % 4 6 ,1 8 %
T aboão da Se r r a 3 ,4 8 7R$ 5 ,4 3 2R$ 3 ,3 1 % 4 2 ,3 4 %
Campinas 3 ,5 4 3R$ 5 ,1 9 2R$ 3 ,4 2 % 4 4 ,0 2 %
Bas e SETCESP 3 , 4 7 9R$ 5 , 2 6 5R$ 3 , 2 0 % 4 0 , 8 2 %
São Jos é do Rio Pr e to 3 ,5 2 6R$ 5 ,1 4 9R$ 3 ,4 1 % 4 3 ,6 7 %
Santos 3 ,4 8 7R$ 5 ,3 3 1R$ 2 ,4 3 % 2 8 ,7 7 %
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“O pr eç o do pe tr ól eo in te r f er e no v alor dos c om bu s tív ei s no m er c ado in te r no pr in c ip alm en te po r qu e, de s de 2 0 1 6 , a po lít ic a de pr eç os

da Pe tr ob r as aco m pan h a o v a lo r do bar r il . A s s im , qu ando o pr eç o d o pe tr ól eo s ob e, a e m pr es a tam bé m r ea jus ta os v alor es dos

c om bu s tív ei s nas r ef in ar ias . Es s e pr oc es s o tam bé m oc or r e c om as im po r tado r as d e c om bu s tív el : s e c om pr am m ais c ar o n o ex te r io r ,

es s as em pr es as r ep as s am a alt a de nt r o d o país . O pe tr ól eo é ne go c iad o e m dó lar es , ou s eja , a tax a de c âmb io en tr e a m oe da no r te -

ame r ic ana e o r eal t amb ém te m im pac to s ob r e os pr eç os c obr ado s . ”

Entre tanto, m e rcado ve m apostand o e m um a infl ação m e nos re le vante , com um ce nári o de m aior e sta bili zação

do pre ço e m 20 22 . Para os com bustíve is deve haver um a alta acum ulada e ntre 6 % a 1 0 % para o ano de acordo

com alguns e co nom istas - bem abaixo do que pre se nciam os no ano passad o. Mas tudo se trata de um a hip óte se ,

cla ro!

REAJUSTE DE FRETE

A form ação do pre ço de fre te é bastante com ple xa e deve le var em conside r ação, alé m dos fa tore s de m e rcado,

justam e nte os gastos operacionais dir e tam e nte ligados aos in sum os. E assi m , tornar possíve l de te rminar um a

tar if a que se ja sufi cie nte para com pensar tod os o s gastos d o transporta do r e m se u tra balho e garantir sua

re ntabil id ade. Tudo isso c um pre um papel im portan te dia nte da saúde fin anceira dos negócios.

Diante da in fl ação do se tor que atingiu e sse ano ( jane ir o a de zem bro) os 26 ,86% (carga lotação) e 1 8 ,00% (carga

fraci onada). Qu al foi o re passe m é dio de fr e te atingido e m 2 0 21 ? Mais de 6 0 % da nossa am ost ra, c onse guiu

faze r algum re ajuste nos fr e te s, m as le vando em consider ação que apenas um a pequena fatia conseguiu

re passar acim a de 15 % ou se ja, m uito lo nge do ideal. Sendo que 3 0 % não co nse guiram faze r ne nhum re passe r e

5 % deste gru po obtou por ofe re cer descontos e assim m ante r se us clie ntes.
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 Como ev oluirá o frete e m 202 2?

O m e rcado de fre te rod oviário no Brasil não sofre ne nhum tipo de

controle gover nam e ntal, sig nifi cando que os pre ços são form ados

a parti r da negociação dir e ta e ntre a ofe rta e a pro cura pe l o

se rviço. E justam e nte por não sofre r inte rfe rê ncias que

pre cisamos convive r com as volatil idades.

Por isso, m ais da m e tade dos e ntre vist ados acre ditam que o fre te

se m ante r á e stável e m 202 2 , 2 7 % pre fe re m acre ditar que o valo r

do fre te irá m elh orar e 22% acre ditam que i rá piorar.

PERCEPÇÃO DE MERCADO

 E m relaçã o a s ex pectativa s para o início de 20 22, o desem penho do setor n a sua opinião deverá ser:

O dese m penho do TR C e m 2 0 2 1 não foi dos m e lhore s, o que para

2 0 22 ger a um se ntimento de “futuro com pro m e tido”. Me sm o

assim a m aiori a te m a e xpe cta tiva de que e ste ano se r á me lhor

do e spe r ado, um a grand e parce la acre dita que s e rá de ntro do

e spe r ado, ou se ja, e quil ibra ndo o cenári o. Poré m , um a parce la

não dem ostra m uit a confiança para o m undo dos n e gócios.

Este s núm e ro s já e ram espe r ados, dado que a e conom ia ain da

viv e m om e ntos turbule ntos, se m contar a e spe r a pela fin aliz ação

do ciclo v acinal d a po pula ção até q ue tudo se norm a lize , e o se tor

de tra nsporte acom panha e sta te ndê ncia.
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 Q ua l sua ex pectativa e m relaçã o a s eleições preside nciais e m 202 2?

O ano de 2 0 22 te m se m ostra do um a nova c ha nce para o país

re avali ar as suas e scolhas, colocand o as fin anças, saúde públi ca,

e conom ia , tudo e m um mom e nto decisi vo.

Al é m disso, o e m pre sár io brasile iro apre nde u a tocar o se u ne gócio

se m olhar para Brasíli a. Portanto, e nc ontram os um ce nári o

e quil ibra do e ntre o se nso de e sperança e o otimism o, onde 2 8 %

dos transportad ore s e st ão in dife re ntes com os re sultados nas

urnas, 3 9 % e st á otim ista e 3 3 % e stão pessim istas. Mas de

qualque r form a

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há um a m e lhora nos nívei s de atividade e conôm ic a, no ger al alc ançand o pata m are s pró xim os ao pré pandem ia.

No e ntanto, e sse s re sultados tê m de se r anali sados com parcim ônia , pois ain da e xiste m pontos de atenção a

se rem conside r ados.

De ntre os pontos de ate nç ão e stã o a m anutenç ão d o cre scim e nto e conôm ic o; a queda do dese m pre go; a possíve l

e scalada infl acionári a, qu e te m guiado um a política de aum e nto de juros pel o Copom ; e a m anutenção d o quadro

de vacinaçã o no país . A fo rm a de desdo bram e nto dessas e de outras vari áve is colocam o ce nári o e conô m ico e m

um a posição de neutr al id ade quanto ao fu turo pró xim o, que pode se acentuar com a proxim id ade das e leiçõe s

de 2 02 2 .

Em te rm os ger ais, e xiste um a e xpe ctativa de inve stim e nto em vári as áre as dentr o das e m pre sas do se gm e nto de

tra nsporte , inclusive na contratação de m ão de obra, m as que vão despe nde r um a quanti a de aquisi ç ão m e nor

do que nos an os ante ri ore s , apesar da vonta de do e m pre sári o de se m pre e xpandir e cre sce r .

Por isso, po dem os concl uir que o tra nsporte m an te r á o dese m penho positi vo, m as desaf ia dor , su po rta ndo a

pre ssão dos custos e da re dução de m argem de lu cro diante do increm e nto dos juros. Se m e sque cer da her ança

da pan dem ia , o e -com m e rce vei o para fi car e conti nuará m ovim e nt ando o s e rvi ço de e ntr e gas prin cipalm e nte

nos grandes centros, alé m do se tor do agronegóci o que de ve se guir puxando a dem anda rod ovi ári a.
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